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Em 3 de dezembro de 2006, em Santa Cruz de la Sierra, Bolívia, o Departamento de Desenvolvimento Sustentável da Organização dos Estados Americanos, com apoio da Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional (ACDI), realizou a primeira reunião da Rede Interamericana de Mitigação de Desastres, contando com a participação de autoridades de alto nível e pessoas que trabalham no campo dos desastres naturais de todo o Hemisfério.  Essa reunião precedeu à Primeira Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável.

Os principais objetivos da reunião foram:  1) avançar na identificação de sinergias e oportunidades de cooperação, no âmbito do Plano Estratégico Interamericano para Políticas sobre Redução de Vulnerabilidade, Gestão de Risco e Resposta a Desastres, da Comissão Interamericana para a Redução de Desastres Naturais; e 2) identificar as necessidades de informações, conhecimento e experiências – melhores práticas e lições aprendidas – na área de desastres naturais para avançar na formulação de políticas públicas sobre redução de risco a perigos naturais e sua integração às políticas e planos de desenvolvimento.  O objetivo da reunião foi também identificar o valor agregado e as vantagens comparativas da Rede Interamericana de Mitigação de Desastres com relação a outras redes existentes.


O evento reuniu cerca de 50 pessoas entre peritos, gerentes e tomadores de decisões de instituições nacionais responsáveis pela gestão de desastres naturais, organismos do Sistema Interamericano e do sistema das Nações Unidas, organismos intergovernamentais regionais – tais como CDERA, CEPREDENAC e CAPRADE – entidades internacionais de cooperação e empresas privadas.


O evento foi organizado ao redor de três áreas temáticas:

1. Centros de informações e documentação, uso de tecnologia baseada em computadores, sistemas de informação geográfica, processamento de imagens de satélite e outros sistemas de teledetecção, bem como ferramentas de comunicação e informações com base na Internet;

2. Preparação e planejamento para a contingência e assistência humanitária; e
3. Redução da vulnerabilidade e gestão de risco.


Esta Organização visou a facilitar a identificação de necessidades de informações, conhecimento e práticas, bem como coordenação e cooperação, segundo as prioridades particulares de cada sub-região das Américas, com base em uma discussão ampla entre fornecedores de informações e assistência e usuários e beneficiários.


Além disso, foram avaliados o avanço e as necessidades dos instrumentos no nível hemisférico e mundial, a saber, o Plano Estratégico Interamericano e a Plataforma Mundial da Estratégia Internacional para a Redução de Desastres.


As conclusões principais identificadas preliminarmente pela Secretaria da reunião são as seguintes:
1. A Rede Interamericana oferece um instrumento para apoiar o desenvolvimento das plataformas nacionais da Estratégia Internacional para a Redução de Desastres, facilitando o intercâmbio de experiências e melhores práticas, com a finalidade de levar todas as plataformas nacionais nas Américas a um mesmo nível de avanço;
2. A Rede Interamericana oferece instrumento para integrar os avanços dos diversos organismos intergovernamentais regionais – CDERA, CEPREDENAC e CAPRADE – e as respectivas estratégias no Plano Estratégico Interamericano;
3. A Rede deve utilizar e fortalecer os organismos intergovernamentais regionais e as redes existentes – tais como a rede do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e a rede da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), capitalizando ao mesmo tempo as informações e capacidades específicas de cada uma delas;
4. A vantagem comparativa da Rede Interamericana de Mitigação de Desastres é a capacidade que oferece, por meio da SG/OEA – como principal foro para o diálogo interamericano em assuntos de desenvolvimento sustentável – para levar a gestão de risco aos diversos foros setoriais, ministérios e políticas setoriais, de tal maneira que as políticas públicas de desenvolvimento integrem a gestão de risco como parte de seus planos nacionais e regionais de desenvolvimento;
5. A Rede oferece também uma oportunidade para avançar na implementação de uma linguagem comum que permita integrar melhor a gestão de risco em todos os setores, com base em um entendimento mais claro das diversas instâncias que implicam a gestão de risco e mitigação de desastres; e por último,
6. Recomenda-se identificar de três a cinco temas prioritários para concentrar os esforços da Rede, a fim de conseguir uma ação concreta com resultados tangíveis e mensuráveis; e ao mesmo tempo evitar a duplicação de esforços realizados por outras entidades do Sistema Interamericano e das Nações Unidas e outras redes.  Entre tais esforços figuram preliminarmente os seguintes:  1) a codificação e regulamentação para aumentar a resiliência da infra-estrutura de educação, saúde e habitação; 2) a divulgação de informações e material educativo existente, a fim de atingir de forma mais eficaz as administrações públicas, locais e nacionais e as comunidades vulneráveis; e 3) a avaliação de quadros jurídicos, normas, acordos e outros instrumentos legais e institucionais para facilitar a assistência humanitária e a transferência do risco.


A Secretaria da Rede, por meio do Departamento de Desenvolvimento Sustentável da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral, compromete-se a elaborar um relatório detalhado da reunião com identificação dos temas prioritários e um primeiro programa de trabalho para o biênio 2007-08 a ser distribuído entre os participantes da reunião para recolher suas observações e comentários.


Entre as atividades previstas e propostas para o biênio 2007-08 figuram:

1.
Formação de um grupo de trabalho interagencial constituído pelos responsáveis pela área de gestão de risco das agências do Sistema Interamericano;


2.
Organização de foros regionais, segundo as estruturas existentes – CDERA, CEPREDENAC e CAPRADE – e outras consideradas convenientes;

3.
Organização de um foro interamericano para mitigação de desastres;


4.
Estudos de avaliação dos marcos legais e normativos;


5.
Implementação de fóruns temáticos virtuais e físicos, com vistas a apoiar a formulação e implementação das plataformas nacionais da Plataforma Mundial da Estratégia Internacional; e


6.
Avaliação de hiatos de informação e cooperação para a definição de uma linha base e monitoramento periódico, em colaboração com outras redes e agências do Sistema Interamericano.

Por último, destacam-se algumas recomendações específicas para as sub-regiões do Caribe, América Central e países andinos:


1.
Para o Caribe, identifica-se a necessidade de cooperação para a avaliação de vulnerabilidade social, econômica e ambiental à mudança climática nas zonas costeiras.  Além disso, torna-se evidente a necessidade de avançar em mecanismos e instrumentos de transferência de risco que incluam associações público-privadas e o estabelecimento de fundos de emergência;

2.
Os países da América Central, membros de CEPREDENAC, reafirmam a prioridade e necessidade de continuar avançando na gestão integrada dos recursos hídricos, considerando que 90% dos desastres nessa região são de origem hidrometeorológica; e

3.
Os países membros da Comissão Andina para a Prevenção e Atenção de Desastres (CAPRADE) apresentaram uma declaração entregue ao Secretário Executivo da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral da Secretaria-Geral da OEA, na qual pedem que sejam recolhidas as contribuições da Estratégia Andina e integradas ao Plano Estratégico Interamericano 2005-10.  Da mesma forma, solicitam cooperação para avançar na personalidade jurídica da CAPRADE e intercambiar experiências com outras regiões.


















































































































































































































� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP17591P04�






































































































